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Resumo

O estudo aborda os Observatórios de Turismo (OTUR) brasileiros enquanto elementos
emergentes no quadro institucional e de interesse da pesquisa e da formação superior em
Turismo no Brasil. Nesse contexto busca avaliar como esses observatórios se relacionam com
as gerações de Desenvolvimento Baseado em Conhecimento (DBC) propostas por Carrillo
(2003), as quais são associadas à diferentes ênfases: objetos/infraestruturas; agentes/fluxos de
transferência ou contextos/estratégia de alinhamento de valores. Tendo esse objetivo, a
pesquisa promoveu uma análise documental dos sites oficiais dos observatórios procurando
identificar como eles se posicionam frente às gerações de DBC de uma maneira explícita - nas
seções em que constam as suas apresentações - ou implícita - conforme informações
disponibilizadas em outras seções dos sites ou nos documentos ali divulgados. Com base
nisso classificou os Observatórios de Turismo (OTURs) brasileiros nas diferentes gerações de
DBC, verificando também outros cruzamentos - perfil dos responsáveis pelas suas operações
e as escalas geográficas dos destinos - a fim de verificar características que pudessem indicar
relações com essa classificação. Entre as principais conclusões do estudo estão: a maior parte
dos OTURs divulgam características que os vinculam à 3ª geração de DBC, em seguida o
maior grupo pode ser associado à 3ª geração, enquanto uma minoria é classificada como de 2ª
geração. Verificou-se também uma concentração de OTURs associados a escalas geográficas
reconhecidas administrativamente – principalmente municípios e estados - nos níveis DBC 1
e 3; assim como uma maior concentração da participação de prefeituras e governos estaduais
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na 1ª Geração de DBC, ao mesmo que registrou-se maior diversificação no perfil das
organizações responsáveis na 3ª Geração de DBC.
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